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APRESENTAÇÃO  

A iminente implantação da UHE Belo Monte, no Rio Xingu, 
deverá trazer profundas e significativas mudanças para a 
região em que se insere o Município de Brasil Novo que, 
juntamente com Altamira, Anapu, Vitória do Xingu e Senador 
José Porfírio, são considerados os municípios diretamente 
afetados por este empreendimento. Uma quantidade 
expressiva de outros municípios poderá ser indiretamente 
afetada, mas os cinco mencionados são tidos como os que 
sofrerão ou se beneficiarão dos maiores impactos. 

Os fluxos migratórios esperados para o período de 
construção da usina, constituídos pelos trabalhadores 
diretamente envolvidos nas obras e pela população atraída 
pelo empreendimento, bem como os novos investimentos 
decorrentes da disponibilidade de energia elétrica em uma 
região rica em recursos naturais, deverão gerar novos 
processos de trocas econômicas e maior dinâmica 
sociocultural nesses municípios e, particularmente, nas suas 
sedes municipais. 

As Administrações Municipais precisam preparar-se para os 
desafios que lhes serão apresentados, seja no tocante à 
demanda por novos espaços para edificação de residências 
e de estabelecimentos das mais diversas atividades 
econômicas, e por infra-estrutura básica e serviços urbanos 
eficazes para atender às novas funções que a cidade e o 
município passarão a desempenhar, seja por processos 
ágeis e participativos de planejamento e gestão que, com 
uma visão estratégica, antevejam e proponham soluções 
adequadas para as novas situações que, por certo, ocorrerão 
na dinâmica econômica e sociocultural local e regional.  

O presente documento técnico apresenta o Plano Diretor de 
Desenvolvimento Sustentável de Brasil Novo, entendido 
como o instrumento básico da política de desenvolvimento 
municipal e de ordenamento dos espaços urbanos do 
Município. Em consonância com as determinações do 
Estatuto da Cidade, o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Sustentável de Brasil Novo deve instaurar e orientar o 
processo de planejamento e gestão participativa no 
Município, com vistas à promoção do seu desenvolvimento 
sustentável. Dele resulta o anteprojeto de Lei Complementar 
do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Brasil 
Novo.  

O presente documento está estruturado em três capítulos, 
correspondentes às três etapas de elaboração do Plano 
Diretor, todas elas desenvolvidas com a ratificação coletiva 
por parte da Administração Municipal e de representantes 
dos diversos segmentos da sociedade, por meio de oficinas 
de planejamento participativo e de Audiência Pública, 
realizada em 05/05/2011, que aprovou as propostas 
registradas neste documento. 

O capítulo I  - Realidade Atual do Município apresenta uma 

visão abrangente da situação atual do Município. Analisa os 
diferentes aspectos da realidade municipal, consideradas 
suas dimensões físico-territorial, ambiental, econômica, 
sociocultural, urbanística, habitacional e de infra-estrutura, e 
a institucional. Examina as vantagens e fragilidades internas, 
bem como o papel do Município na inserção regional, 
consideradas as oportunidades e riscos existentes para o 
seu desenvolvimento, com vistas a explorar estrategicamente 
as vantagens e oportunidades, minimizando as fragilidades e 
contornando os eventuais riscos, a fim de garantir um 
desenvolvimento sustentável para Brasil Novo.  
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O capítulo II  ï Visão de Futuro reflete a segunda etapa de 

elaboração do Plano Diretor, na qual foram discutidas 
alternativas de desenvolvimento até se chegar a um cenário 
adotado como a Visão de Futuro  de consenso dos 
diferentes atores sociais. Tal visão considera a situação 
atual, os recursos disponíveis, as condicionantes 
organizacionais, sociais, políticas e financeiras e o recorte 
temporal de dez anos. 

No terceiro capítulo  é apresentada a proposta de 

desenvolvimento sustentável para o Município, mediante a 
definição do Objetivo Central para o Desenvolvimento 
Municipal, o estabelecimento de Diretrizes Gerais de 
Desenvolvimento e a indicação das Estratégias e 
correspondentes Ações de Desenvolvimento. Define, 
também, a proposta de Ordenamento Territorial municipal 
(Macrozoneamento) e urbano (Zoneamento), as áreas de 
intervenção urbana e controles urbanísticos, visando 
favorecer o processo de planejamento e a implementação 
adequada do Plano Diretor. O capítulo III apresenta, ainda, 
indicações para o Sistema de Planejamento e Gestão 
Municipal e Urbana, os Instrumentos de Planejamento e 
Gestão e Estrutura Organizacional, e o Sistema de 
Informações Municipais, considerados os mecanismos de 
monitoramento e avaliação dos resultados da implementação 
do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável de Brasil 
Novo. 
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I REALIDADE ATUAL DO MUNICÍPIO  
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1 HISTÓRICO DO MUNICÍPIO 

Brasil Novo surgiu como um dos assentamentos para a 
colonização da Amazônia, promovidos pelo Programa de 
Integração Nacional - PIN, instituído no ano de 1970 e 
implantado, a partir de 1971, pelo Governo Federal. 

Esse programa incluía a construção de Agrovilas e Agrópolis. 
As primeiras eram compostas por conjunto de lotes urbanos, 
com igual número de casas, em um espaço de 100 ha, 
destinadas aos colonos assentados no local, os quais 
receberiam também lotes rurais para desenvolver suas 
atividades econômicas. As Agrópolis foram propostas como 
núcleos de serviços urbanos de apoio a um conjunto de 
Agrovilas. 

Brasil Novo foi criada em 1971, no km 46 do trecho Altamira-
Itaituba da rodovia BR 230 - Transamazônica, pertencente ao 
PIC-ALTAMIRA (Projeto Integrado de Colonização), com 48 
(quarenta e oito) casas e o nome de Agrovila - km 46. No ano 
seguinte, passou a Agrópolis, centro urbano agroindustrial, 
cultural e administrativo com a finalidade de apoiar a 
integração social dos colonos. 

A fertilidade do solo permitiu o desenvolvimento do setor 
agrícola em Brasil Novo e a localização geográfica estratégica, 
como ponto de passagem de caminhões e ônibus, atraiu a 
instalação de estabelecimentos de comércio e serviços, 
levando ao crescimento demográfico da Agrópolis. 

Em 1988 iniciou-se um movimento pela criação do Município 
de Brasil Novo, que levou a um plebiscito em favor da 
emancipação, realizado a 28 de abril de 1991.  

No dia 13 de dezembro de 1991, por meio da Lei Estadual nº 
5.692, foi criado o Município, com área desmembrada dos 
municípios de Medicilândia, Altamira e Porto de Móz, tendo a 
sede na Agrópolis Brasil Novo, elevada à categoria de cidade 
com a mesma denominação. A instalação do Município, que 
não conta com Distritos, deu-se em 01 de janeiro de 1993. 

Com área de 6.363 km², Brasil Novo registrou, em 2010, uma 
população de 17.960 habitantes, de acordo com os primeiros 
resultados do Censo Demográfico do IBGE ï Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, o que equivale a uma 
densidade populacional de 2,82 hab/km². É um município 
claramente rural, pois apenas 38,5% dos seus moradores 
vivem nas áreas urbanas. 
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2 LOCALIZAÇÃO E ACESSI BILIDADE  

O Município situa-se na mesorregião de Altamira, no sudoeste 
do Estado, às margens da Rodovia BR-230 - Transamazônica 
que o corta no sentido Leste-Oeste, entre os km 40 e 70, no 
trecho Altamira ï Itaituba. A sede municipal está localizada no 
km 46, ocupando ambas as margens da rodovia, na latitude 
03º18'17" S e longitude 53º32'08" W, a 0m de altitude em 
relação ao nível médio do mar e a 842 km de Belém, capital do 
Estado do Pará (Figura 2.1). 

Brasil Novo limita-se ao Norte com o município de Porto de 
Móz; ao Sul e a Leste com Altamira; e a Oeste com o 
município de Medicilândia. 

A Transamazônica (Fig. 2.2) é a única via de acesso rodoviário 
a Brasil Novo. O Município possui cerca de 2.500 km de 
estradas vicinais. Há uma pista de pouso não pavimentada, ao 
lado da Transamazônica, com aproximadamente 1km de 
extensão, provisória e usada apenas por aeronaves de 
pequeno porte. 
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Figura 2.1  
Localização do Município de Brasil Novo  
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Fonte: DNIT ï Mapas rodoviários, em www.dnit.gov.br, acesso em 14/01/2011 

Figura 2.2  
Acesso rodoviário a Brasil  Novo  

http://www.dnit.gov.br/
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3 ASPECTOS FÍSICO-AMBIENTAIS  

3.1 Aspectos Geofísicos  

3.1.1 Geologia e Geomorfologia  

Na área do município de Brasil Novo as unidades geológicas 
identificadas caracterizam-se por apresentarem as seguintes 
litologias: 

- concentradas na porção sul do município, margeando o rio 
Xingu e seu principal afluente ï o rio Iriri, onde ocorrem 
extensões descontinuas relativamente pequenas do Complexo 
Bacajá (Aba) constituídas por granodioritos e tonalitos. 

- no flanco setentrional da serra de Urubuquara, uma área 
proporcionalmente diminuta do  Grupo Curuá (Dcu) 
delimitada pelo rio Jurauçu, a oeste e pelo igarapé do 
Cearense, a leste, expõem siltitos, folhelhos e um arenito de 
coloração esbranquiçada.  

- os siltitos micáceos e piritosos intercalados por arenitos 
constituem pequena extensão da Formação Ererê (De) situada 
na serra de Urubuquara. 

- no flanco sul da serra de Urubuquara uma extensão contínua 
e relativamente pequena da Formação Maecuru (Dm) encerra 
arenitos silicificados. 

- rochas magmáticas intrusivas básicas como diabásio, gabro 
e basalto, componentes da unidade geológica Diabásio 
Penatecaua (JKp), ocorrem em áreas descontinuas e 

pequenas situadas no contraforte da serra de Urubuquara, ao 
sul e a oeste da cidade de Brasil Novo. 

- numa extensão significativa situada por toda a porção norte e 
central do município de Brasil Novo aparecem arenitos, siltitos 
e argilitos que são rochas de coloração avermelhada 
pertencentes a Formação Alter do Chão (Kac), que formam 
terrenos de superfície cascalhenta. 

- granitos rosados pertencentes a unidade João Jorge (PPjj) 
ocorrem em uma extensão contínua  que se estende pela 
porção municipal sul entre a serra de Urubuquara e os rios 
Xingu e Iriri. 

- a partir do limite municipal oeste, desde a serra de 
Urubuquara e estendendo-se até as proximidades das zonas 
marginais dos rios Xingu e Iriri ocorrem uma variedade de 
rochas que formam unidade geológica Granodiorito Anapu 
(PPa), dentre as quais destacam-se granitos, quartzo, 
granodioritos e tonalitos  

- uma estreita faixa situada no flanco sul da serra Urubuquara 
somada a duas ocorrências pontuais localizadas no limite 
ocidental do município são formadas por intercalações de 
arenitos, siltitos e folhelhos pertencentes ao Grupo Trombetas 
(St). 

- os sedimentos argilo-arenosos caoliníticos de coloração 
amarelada que representam a Cobertura Detrito-Laterítica 
(TPdl) formam uma faixa estreita e contínua justamente na 
linha limite ao norte do município e por ares esparsas 
proporcionalmente de pouca extensão localizadas entre o rio 
Juruaçu e a zona limítrofe com o município de Altamira. 
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- areias, cascalhos, silte e argilas que constituem os Aluviões 
Holocênicos (QHa) foram mapeados em estreitas áreas 
situadas nas margens do rio Juruaçu, igarapé do Cearense e 
rio Iriri. 

 

Figura 3.1.1.1  
Unidades Geológ icas e Litológicas de Brasil Novo  



 

 
 16 

 

Devem ser considerados os depósitos quaternários de areia, 
cascalho e argila, de aplicação direta na construção civil desde 
que existam condições para explotação. Excetuando-se o 
potencial para bauxita apresentado pela Formação Alter do 
Chão, as demais unidades componentes do contexto 
geológico no município de Brasil Novo não apresentam, até o 
momento, qualquer favorabilidade para extração mineral. 

O município de Brasil Novo está inserido no Domínio 
Morfoclimático das Terras Baixas Florestadas Equatoriais. Os 
Domínios Morfoestruturais organizam a causa de fatos 
geomorfológicos derivados de processos geológicos regionais 
retratados em entidades geotectônicas de grande a média 
expressão espacial e tempo geológico definido. Na área 
diagnosticada estes domínios encontram-se representadas 
pelas Bacias e Coberturas Sedimentares Farenozóicas, ao 
norte e parte da porção central do município; Cratón 
Neoproterozóico (Embasamento) na porção central e ao sul e, 
no extremo sul pequena área formada por Depósitos 
Sedimentares Quaternários. Observar imagem da 
geomorfologia do município de Brasil Novo, na Figura 3.1.1.2. 
Dessas representações resultam arranjos regionais de relevos 
com estruturas e litologias que guardam relações de causa 
entre si e cujas características encontram-se descritas com 
detalhes no item relacionado à Geomorfologia Regional 

 

 

Figura 3.1.1.2  
Geomorfologia do município de Brasil Novo  
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3.1.2 Relevo e Declividade  

Na área do município de Brasil Novo foram mapeadas as 
seguintes tipos de relevo: 

- Planícies e terraços fluviais (Aptf)  ocorrem em maior 

expressão margeando o rio Jarauçu e seus principais 
afluentes. Algumas pequenas áreas foram mapeadas na 
margem direita do rio Iriri, na porção sul do município. 

- Formas de topo colino so (Dc)  mapeadas a partir das 

nascentes do rio Jarauçu desde a latitude de 03º15' S até a 
margem esquerda do rio Iriri na porção sul do município. Os 
índices de dissecação (01, 02, 41, 42 e 52) revelam uma 
densidade de drenagem que é muito fina ou está ausente, e 
aprofundamento das incisões fraco e muito fraco. 

- Formas de topo tabular (Dt)  praticamente ocupam a maior 
parte do território municipal e apresentam índice de 
dissecação variável (11,12, 21, 31, 32, 41 e 42) com 
aprofundamento das incisões muito fraco e fraco e densidade 
da drenagem fina a grosseira. 

- Superfícies de aplainamento parcialmente conservadas 
(Pgi)  ocorrem somente na porção norte do município, 
formando uma faixa contínua no limite setentrional e, também, 
como áreas esparsa acima da latitude de 03º00' S. 

- Superfícies de aplainamento elaboradas pela retomada 
dos processoa erosivos (Pru)  aparecem como duas 
pequenas áreas na porção centro-leste do município, próximas 
a margem esquerda do rio Xingu. 

 

Figura 3.1.2.1  
Tipos de Relevo existente  no município de Brasil Novo  
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Em resumo, no município estudado predominam o relevo 
plano e pouco ondulado na sede do Município, havendo 
ocorrências de regiões serranas ao sul, registrando-se a Serra 

Grande das Araras e do Iriri. 

3.1.3 Pedologia e Erodibilidade d os Solos  

A distribuição espacial das diferentes unidades de 
mapeamento identificadas no município de Brasil Novo é a 
seguinte:  

- Argissolos Vermelho -Amarelos Alumínicos (PVAa1, 2, 3 e 
4) concentrados na porção sul do município, desde a latitude 

de 03º20' S até a margem esquerda dos rios Xingu e Iriri. 

- Argissolos Vermelho -Amarelo Distróficos (PVAd2)  

ocorrem constituindo uma pequena área situada na margem 
esquerda do rio Xingu, limite leste na porção central do 
município. 

- Latossolos Amarelos Alumínicos ( LAa1, 3 e 4)  dominantes 

numa grande extensão territorial que vai desde a latitude de 
03º25' S até o limite setentrional do município 

- Neossolos Flúvicos Ta Eutróficos (RUae)  ocorrem nas 
áreas marginais do rio Jarauçu que se estende desde o 
extremo norte-oeste até a porção centro-norte municipal.  

- Neossolos Flúvicos Tb Distróficos (RUbd)  presentes na 

margem esquerda do rio Iriri na faixa limítrofe meridional do 
município. 

- Nitossolos Háplicos Eutróficos (NXe)  constituem duas 
áreas muito pequenas, uma situada a leste da cidade de Brasil 

Novo nas proximidades do rio Jarauçu, e a outra no limite 
oeste da região central do município. 

A espacialização dos diferentes graus de susceptibilidade à 
erosão identificados no município de Brasil Novo é a seguinte:  

- susceptibilidade à erosão de grau nulo a ligeiro (N/L)  
corresponde aos Latossolos Amarelos Alumínicos textura 
muito argilosa relevo plano e aos Neossolos Flúvicos Ta 
textura média e arenosa relevo plano, situados na porção 
norte do município. 

- susceptibili dade à erosão de grau ligeiro (L)  ocorre nas 
áreas de Latossolos Amarelos Alumínicos moderado textura 
argilosa relevo ondulado e suave ondulado e ondulado, 
situados numa grande extensão contínua que se estende do 
limite setentrional do município até a latitude de 03º25' S. 
Também,  em duas diminutas áreas contituidas por Nitossolos 
Háplicos textura argilosa relevo ondulado, nas divisas leste e 
oeste, na porção central. 

- susceptibilidade à erosão de grau ligeiro a moderado 
(L/M) é devido a presença de os Argissolos Vermelho-

Amarelos Alumínicos textura argilosa relevo suave ondulado e 
ondulado e, também, de Neossolos Flúvicos Tb textura média 
e arenosa relevo plano, todos situados na porção sul do 
município, a margem esquerda do rio Iriri. 

- susceptibilidade à erosão de grau moderado (M)  está 
relacionada ao Argissolo Vermelho-Amarelo textura argilosa 
relevo ondulado e forte ondulado que ocorrem em área 
contínua na margem esquerda dos rios Xingu e Iriri, 
justamente na zona da confluência desses dois rios. 
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- sus ceptibilidade à erosão de grau moderado a forte (M/F)  
verifica-se na área situada na porção centro-sul do município 
constituída por Argissolo Vermelho-Amarelo textura média / 
argilosa relevo ondulado/forte ondulado e suave 
ondulado/ondulado. 

 

 

Figura 3.1. 3.1 
Mapa dos níveis de vulnerabilidade à processos erosivos 

da região de inserção do município de Brasil Novo  
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3.2 Recursos Hídricos  

A hidrografia predominante é constituída pelo rio Xingu e seus 
afluentes, o rio Iriri e um conjunto de igarapés com 
considerável potencial energético, podendo ser destacados os 
igarapés Belo, Arrependido, Anta e Jurucu, além do Penetecal 
que separa Brasil Novo de Medicilândia. 

Merece destaque o rio Iriri pela sua extensão e importância 
comercial e turística na região. É afluente da margem 
esquerda do rio Xingu, possuindo 900 quilômetros de extensão 
e largura de até 2 (dois) quilômetros. 

3.3 Clima  

A Classificação Climática da região, segundo os critérios 
definidos por Köppen, é de clima megatérmico das regiões 

tropicais e subtropicais, clima de monção ï Am e clima 
megatérmicos das regiões tropicais e subtropicais, clima 
tropical com estação seca de inverno ï Aw. 

O clima Am, da classificação de Köppen apresenta 
temperaturas médias de 26o C, e a precipitação anual gira em 

torno de 1.680mm. Os meses mais chuvosos vão de 
dezembro a maio e os menos chuvosos, de maio a novembro. 
O segundo é a transição para o Aw, que já é o tipo savana, em 

virtude da extensão municipal. O excedente de água no solo 
ocorre de fevereiro a abril e, a deficiência, em setembro.  

As chuvas predominam no período de fevereiro a abril e o 
período menos chuvoso estende-se de julho a novembro.  

 

Figura 3.3.1  
Médias anuais da precipitação pluviométrica na região  

A temperatura média anual na região é de 27,2 oC, valor 
definido como a média das temperaturas médias anuais dos 
postos analisados, em Porto de Moz e Altamira, uma vez que 
não existem postos de observação em Brasil Novo. 

A época mais quente é a de seca, na primavera, quando age o 
sistema Equatorial Atlântico, e a mais fria, a das chuvas, no 
outono, sob a ação da Convergência Intertropical. 
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Figura 3.3.2  
Médias anuais da temperatura na região  

3.4 Cobertura Vegetal  

A vegetação é heterogênea, formada por campos, capoeiras e 
mata secundária, podendo ser destacadas: 

Floresta  Aberta Latifoliada (cipoal) - Abc : É uma 

fitofisionomia característica da região, embora esteja dentro da 

zona onde a paisagem é mais fragmentada pela ação humana.  

É a tipologia mais impactada por diversos usos da terra como 

agricultura familiar, pastagens, sendo considerável também o 

percentual de áreas de capoeiras abandonadas. 

Floresta Ombrófila Densa Aluvial ï Dbu : Submetidas à 

inundação durante todo o ano estas florestas ombrófilas 

aluviais ocorrem, principalmente nas margens do rio Xingu, 

sendo mais comuns na zona do baixo curso. Nesta 

fitofisionomia a maior riqueza de espécie foi representada por 

três famílias: Caesalpiniaceae, Fabaceae e Euphorbiaceae.  

Floresta Ombrófilas Aberta Submontana  ï No município de 

Brasil Novo esta formação ocorre com cipó e com palmeiras. 
Estas florestas, com dossel descontínuo, crescem sobre solos 
antigos, rasos, fortemente intemperizados, com afloramento de 
rochas e seixo superficial. A topografia é predominantemente 
ondulada e declivosa (até 40o). A paisagem é dominada por vales 
e ravinas 

Formações Pioneiras com Influência Fluvial e/ou Lacustre  

ï Herbácea sem palmeiras ï Associadas aos freqüentes 

afloramentos rochosos, característicos da calha do rio Xingu e 
associados ao entorno das florestas aluviais, vegetam plantas 
herbáceas e arbustivas especializadas, denominadas 

vegetação dos pedrais, capazes de suportar a dessecação e o 
aquecimento do substrato no período de estiagem, quando o 
rio encontra-se baixo, e submersão no período de chuvas, 

assim como as fortes correntezas do rio. 

Vegetação Secundária  com e sem Palmeiras  Incluiu-se 

nesta classe temática todos os fragmentos de floresta 

ombrófila antropizados, de forma parcial ou total, e que se 
encontram em diversos estágios de regeneração, podendo se 
apresentar com ou sem palmeiras. A foto da Figura 19 mostra 

remanescentes florestais com interferência parcial e total ï 
com início de regeneração natural. 
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Figura 3.4.1  
Vegetação de Brasil Novo  

3.5 Áreas de Preservação Permanente e Unidades de 
Conservação  

Não há Unidades de Conservação em Brasil Novo. As Áreas 
de Preservação Permanente estão em boa parte degradadas e 
as reservas legais das propriedades rurais nem sempre foram 
demarcadas ou respeitadas. 

3.6 Território Municipal  

O território municipal não é dividido em Distritos e está 
estruturado em um sistema de estradas vicinais que partem da 
Transamazônica, a cada 5 km, para os assentamentos rurais, 
numa malha com a configuração de uma espinha de peixe. 
Duas agrovilas para apoio aos colonos estão localizadas no 
entroncamento da rodovia com os travessões que partem dos 
km 28 e 34. 

3.6.1 Estrutura Fundiária  

Os módulos agrícolas nos quais os colonos foram assentados 
têm 100, 500 e 3.000 hectares. Boa parte desses módulos 
ainda não está com a situação fundiária regularizada, o que 
dificulta as atividades rurais uma vez que o acesso aos 
financiamentos fica comprometido porque os agricultores não 
têm como comprovar serem proprietários dos terrenos onde 
trabalham. 

O processo de regularização das terras rurais e dos imóveis 
urbanos tem se desenvolvido de forma muito lenta e 
burocratizada. 
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3.6.2 Utilização da Terra  

As atividades econômicas principais do município de Brasil 
Novo são a agricultura e a pecuária. Predominam as lavouras 
de cacau e a agricultura familiar, de subsistência.  

3.6.3 Distritos e Núcleos Ur banos  

Não há Distritos em Brasil Novo. Existem 11 (onze) agrovilas, 
distribu²das pelas vicinais ou ñtravess»esò (Quadro 3.6.3.1). O 
transporte utilizado entre a cidade e as agrovilas é o 
caminhão, com capota, bancos e proteções laterais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadr o 3.6.3.1 
Agrovilas de Brasil Novo  

VICINAIS SUL AGROVILAS  SUL  

 Presidente Café Filho (km 40) 

09 ** 

11 ** 

13 Areia branca 

15 Planaltina 

17 Nova Floresta 

19 Santos Dumont 

21 ** 

23 ** 

VICINAIS NORTE AGROVILAS NORTE  

 Grande Esperança (km 50) 

10 São José 

12 Getúlio Vargas 

14 ** 

16 Presidente Kennedy 

18 Princesa Izabel 

20 Duque de Caxias 

Fonte: Prefeitura Municipal de Brasil Novo 
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4 ASPECTOS URBANÍSTICO S 

4.1 Evolução Urbana  

A cidade de Brasil Novo nasceu na margem direita da rodovia 
BR 230 (Rodovia Transamazônica), no sentido Altamira ï 
Itaituba e foi desse lado que ela mais se desenvolveu. 
Somente nos últimos anos surgiram os primeiros loteamentos 
na margem esquerda da rodovia, os quais ainda estão pouco 
ocupados. 

A faixa de domínio da rodovia nesse trecho é de 
aproximadamente 90,00 m e essa faixa constitui uma grande 
barreira física ao longo de toda a área urbana que, está em 
expansão para a margem esquerda.  

Na Figura 4.1.1, a área destacada corresponde ao núcleo 
implantado pelo INCRA na década de 1970. As áreas 
indicadas por 1, 2, 3, 4 e 5, indicam a seqüência do 
crescimento da cidade e as setas azuis às áreas favoráveis à 
ocupação. 

 

Figura 4.1.1  
Brasil Novo ï evolução urbana e áreas de expansão  

4.2 Configuração Urbanística  

Brasil Novo é uma cidade predominantemente residencial, 
com ocupação de baixa densidade, em edificações térreas, e 
exerce o papel de centro de apoio para as agrovilas existentes 
no município. 
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Ao longo da Avenida Castelo Branco que é perpendicular à 
rodovia Transamazônica, localizam-se a Prefeitura Municipal, 
a Câmara de Vereadores, os poucos sobrados da cidade, uma 
churrascaria e os principais estabelecimentos comerciais, que 
se estendem até a Rua do Comércio. O comércio fora da parte 
central da cidade é muito rarefeito, limitando-se a umas 
poucas mercearias ou bares. 

 

Figura 4.2.1  
Área Central e Praça Geraldo Barbosa  

O tecido urbano é bem mais extenso na margem direita da 
rodovia, no sentido Altamira ï Itaituba. A maioria dos 
loteamentos foi implantada pela Prefeitura Municipal, dona das 
terras da ñl®gua patrimonialò. A Cidade Nova, primeiro 
loteamento na margem esquerda da rodovia foi da iniciativa 
privada. Na Cidade Alta chacareiros têm parcelado seus 
terrenos e vendido os lotes. De um modo geral, os lotes 
medem 10m x 25m.  

O espaço urbano é claramente marcado pela praça, pela 
Avenida Castelo Branco, na qual se localizam a Prefeitura 
Municipal e a Câmara de Vereadores e pela Rua do Comércio. 

Nas ruas paralelas à rodovia podem ser encontrados alguns 
hotéis, estabelecimentos de comércio e serviços de apoio ao 
transporte rodoviário e os dois únicos postos de combustível 
da cidade.  

 

 

Figura 4.2.2  
Escola na Rodovia Transamazônica  

A parte sul da cidade, que começou com alguns armazéns, 
oficinas e madeireiras, do lado oposto da rodovia, em relação 
ao núcleo original, transformou-se na principal área de 
expansão residencial da área urbana. 
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4.2.1 Usos e ocupação do solo urbano  

A cidade é predominantemente residencial. Percebe-se o uso 
misto nas partes centrais, onde podem ser encontrados 
sobrados e edifícios de três ou quatro andares, com comércio e 
serviços no térreo e habitação ou salas comerciais nos demais 
pisos. O uso misto, com comércio na frente do lote e residência 
no fundo também ocorre. 

A Avenida Castelo Branco e a Rua do Comércio têm uso 
predominantemente comercial e de serviços. Situam-se aí, 
também, vários dos órgãos públicos. As vias paralelas à 
rodovia têm uso comercial e de serviços, enquanto as demais 
ruas são basicamente residenciais. 

4.2.2 Cheios e Vazios Urbanos  

No trecho do núcleo inicial, onde a infra-estrutura está mais 
presente, não há vazios urbanos significativos. A parte central 
é bem ocupada, com construções erguidas na testada do lote, 
delimitando o espaço público das ruas. Verificam-se 
afastamentos laterais pouco generosos, dando uma percepção 
de continuidade de fachadas. 

Nas áreas de expansão, tanto ao norte quanto ao sul, onde os 
novos loteamentos já ultrapassam a área urbanizada ao norte, 
os lotes vazios são em grande maioria, o que pode retardar a 
chegada de melhorias na infra-estrutura. Algumas vias mais 
próximas da rodovia e da área central contam com iluminação 
pública. 

A grande quantidade de lotes vazios possibilita a absorção de 
um crescimento populacional razoável sem a necessidade de 
novos loteamentos. 

 

 

 

Figura 4.2 .2.1 
Loteamentos com baixa ocupação  
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Figura 4.2.2.2  
Loteamentos com baixa ocupação  

Os projetos de parcelamento são apresentados à Prefeitura 
para apreciação, mas como não há leis que regulamentem o 
parcelamento, eles acabem por serem implantados e 
ocupados sem a devida aprovação. 

4.2.3 Espaços Públicos e Privados de Uso Público  

No centro de Brasil Novo, próxima à Prefeitura, Secretarias de 
Educação e Saúde, Forum, Pavilhão da Feira Livre e Centro 
de Saúde, encontra-se a Praça Geraldo Barbosa, ajardinada, 
arborizada e pavimentada, cercada por grande número de 
estabelecimentos comerciais de especialidades bem variadas 

e que tornam aquela área viva e movimentada durante todo o 
dia. 

Esta área é o típico espaço central de troca de informações, 
vivência, encontros, atividades comerciais, de lazer, de estar, 
com espaços públicos bastante agradáveis. Nesse trecho , ao 
contrário das áreas de ocupação mais recentes ao sul da 
rodovia, os equipamentos urbanos, bancos, telefones públicos, 
placas de sinalização nas praças e calçadas estão 
conservados e todas as vias são bem iluminadas e 
pavimentadas. 

As avenidas, em toda a área central, são de pista dupla, 
pavimentadas, possuem canteiros centrais e são iluminadas e 
arborizadas. 

Brasil Novo conta com um Parque de Exposições, espaço 
usado para uma feira agropecuária, realizada anualmente na 
primeira quinzena de dezembro, por ocasião dos festejos de 
comemoração do aniversário da cidade. 

4.2.4 Patrimônio Histórico -Cultural  

Não há, em Brasil Novo, edifícios ou espaços urbanos 
tombados. O grande desenvolvimento da sede municipal 
provocou a quase total substituição das antigas edificações em 
madeira do núcleo pioneiro por edificações em alvenaria. Os 
edifícios públicos, sedes das secretarias, escolas, centro de 
saúde etc. são edificações recentes e, geralmente, bem 
cuidadas e pintadas em cores vivas. 
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4.3 Estrutura Viária Urbana  

Como já mencionado, a cidade é dividida pela rodovia 
Transamazônica. No trecho ao norte da rodovia, onde está a 
área central, o sistema viário é generoso, as vias são largas e 
distribuídas ortogonalmente em malha regular.  

Nesse núcleo inicial, a excessiva largura das vias impressiona 
e, de certa forma, incentiva o uso das calçadas pelos 
estabelecimentos comerciais. Em vias, na maioria dos casos, 
superdimensionadas, as calçadas são ocupadas por 
mercadorias e invadidas até pela estrutura dos edifícios. Essa 
situação, aliada à descontinuidade no nivelamento das 
calçadas, leva os pedestres a caminharem nas faixas de 
rolamento dos veículos.  

Não existe uma hierarquização das vias e várias são as 
ñavenidasò de duas pistas com duas faixas em cada uma, 
separadas por canteiros centrais, mesmo se não 
pavimentadas, algumas vezes com extensão de apenas uma 
ou duas quadras. 

No trecho ao sul da rodovia, as vias apresentam faixas de 
domínio mais modestas, mas ainda assim, de largura 
confortável, conformando quarteirões retangulares de lotes 
destinados a habitações unifamiliares. 

Excetuando as poucas vias que receberam pavimentação 
asfáltica na implantação do núcleo inicial, todas as outras vias 
pavimentadas no centro são em blocos de concreto 
intertravados. Quando se vai distanciando da área central, a 
pavimentação desaparece e não existem calçadas. São as 
edificações que definem o espaço público, a maioria 

construída na testada do lote, mas apresentando, por vezes, 
algum recuo frontal. 

Infelizmente, na implantação dos estabelecimentos comerciais 
existentes em toda a área central, não houve preocupação ou 
ordenamento das calçadas e cotas de soleiras. Assim, até 
mesmo nas vias planas, as calçadas são descontínuas, em 
níveis e acabamentos variados, produzindo caminhos 
desconfortáveis e até perigosos. Nessas vias, são graves os 
problemas de mobilidade urbana para os pedestres e 
cadeirantes. 

 

Figura 4.3.1  
Transamazônica no trecho urbano.  

 



 

 
 29 

 

 

 

 

 

Figura 4.3.2  
Via urbana pavimentada com blokret.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3.3  
Avenida Castelo Branco.  
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Figura 4.3.4  
Rua asfaltada no centro urbano  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.3.5  
Rua asfaltada no centro urbano.  
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Figura 4.3.6  
Rua pavimentada com blokret . 

 

 

Os bairros mais afastados e as novas áreas de ocupação 
urbana não têm qualquer tipo de pavimentação ou de 
calçadas. 

No centro da cidade as vias de duas pistas são arborizadas 
nos canteiros centrais. Nas laterais das vias, a arborização 
conflita com o posteamento, com a iluminação pública e com a 

estrutura dos edifícios, estendidas para cobrir parcialmente as 
calçadas. 

A grande largura das vias permite um reestudo das faixas de 
domínio do pedestre e dos veículos de forma a economizar na 
pavimentação e estabelecer melhores condições de 
mobilidade e acessibilidade. 

 

 

Figura 4.3.7  
Avenida Castelo Branco ï prefeitura.  
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Figura 4.3.8  
Av. Castelo Branco - arborização.  

 
A maior parte da área urbanizada, ao norte e ao sul da rodovia 
tem se desenvolvido em áreas de topografia suave, quase 
plana, mas com alguns avanços em áreas de topografia muito 
acidentada em seus limites. Esses limites são os vales de dois 
grandes igarapés, que se desenvolvem paralelamente à 
rodovia ao sul e ao norte. 

 

 

 

4.4 Configuração Arquitetônic a 

As edificações habitacionais mais antigas em Brasil Novo 
foram feitas em madeira, como nas outras cidades da região. 
Atualmente, na área central, por renovação, as edificações são 
praticamente todas, em alvenaria.  

 

 

Figura 4.4.1  
Residência em Madeira.  
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Figura 4.4.2  
Residências em alvenaria.  

 

O mesmo vem ocorrendo nas novas áreas de expansão ao 
sul, pois atualmente em toda a região a construção em 
alvenaria tem um custo bem menor que a de madeira. 
Entretanto, nas áreas periféricas ainda se vêem muitas casas 
de madeira.  

Na área próxima à rodovia e na área central, como forma de 
adensamento e melhor aproveitamento das vantagens de 
ocupar áreas mais bem servidas de infra-estrutura, da 
proximidade dos principais equipamentos públicos e do 
comércio e serviços mais variados, têm surgido várias 

edificações, de dois, três e até quatro pavimentos, com a parte 
térrea destinada ao uso comercial e o pavimento ou 
pavimentos superiores ocupados por uma ou mais habitações 
e terraços cobertos, de lazer e serviços. 

 

 

Figura 4.4.3  
Uso misto de comércio e habitação.  
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Figura 4.4.4  
Uso misto de comércio e habitação.  

 

 
Junto à Praça Geraldo Barbosa, localizada entre a Travessa 
28 de Abril e a Rua do Comércio existem conjuntos de 
edificações geminadas, térreas, com uso comercial aberto 
para as vias e residencial para as laterais ou fundos dos lotes. 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.4.5  
Construções geminadas térreas - uso misto.  
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Figura 4.4.6  
Praça da Feira.  

 

 

Tal como o tratamento das ruas, os tipos de edificações são 
bastante distintos nas diferentes áreas da cidade. Na área 
central as construções são em alvenaria, com telhado em duas 
ou quatro águas, de telhas cerâmicas. A maioria das 
edificações é térrea, mas existem, no centro e nos bairros 
mais próximos diversos sobrados e edifícios de três ou quatro 
pisos.   

Ao se afastar da parte central, ainda se encontram muitas 
construções em madeira, térreas, com cobertura de telha 
cerâmica ou de fibrocimento, em duas águas. Na Cidade Alta 
e Vitória Régia, bairros mais afastados, entretanto, as 
construções são bem precárias, pequenas, térreas, em 
madeira. 

 

 

Figura 4.4.7  
Ocupação urbana no centro.  
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Figura 4.4.8  
Ocupação em área de expansão  

 
4.5 Habitação  

São três, os principais tipos das edificações residenciais em 
Brasil Novo. Residências unifamiliares térreas, residências de 
fundos que convivem com pequenos estabelecimentos 
comerciais em edificações mistas térreas e apartamentos 
sobre estabelecimentos comerciais em sobrados na área 
central e junto à rodovia. 

 

 

 

Figura 4.5.1  
Tipos habitaci onais mais comuns.  

 
A grande maioria das residências na área urbana, de madeira 
ou alvenaria, tem área média aproximada de 60,00 m² . Na 
periferia da área pioneira persiste um número significativo de 
casas de madeira, antigas, com área média em torno de 40,00 
m². Nas novas áreas de ocupação ao sul da rodovia, todas as 
edificações, recentes são em alvenaria e possuem uma área 
média em torno de 60,00 m². 

Nas vias preservadas com uso residencial, próximas ao 
centro, residências maiores, com área média de até 200,00 
m², ocupam dois, três ou mais lotes. 

As maiores áreas disponíveis para uma expansão da área 
urbana estão localizadas ao sul da rodovia, a sudoeste e 
sudeste da área atualmente ocupada e, ao norte da rodovia, a 
noroeste do núcleo pioneiro. Estas áreas totalizam 150 
hectares e estão, tanto ao norte quanto ao sul da rodovia, 
limitadas em seus extremos por grandes depressões em vales 
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de igarapés com predominância de solos hidromórficos e 
matas remanescentes típicas da região. 

Atualmente, está em andamento a ocupação da área a 
sudoeste, parcelada em lotes de 200,00 m² a 300,00 m², com 
vias abertas e lançamento de rede de energia elétrica.  

 

 

Figura 4.5.2  
Área de expansão a sudoeste, em implantação.  
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 Figura 4.5.3  
Estrutura 
Urbana  
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Figura 4.5.4  
Uso do Solo  
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Figura 4.5.5  
Vazios 

Urbanos  
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4.6 Infraestrutura Básica e Serviços Urbanos  

4.6.1 Comun icações  

A cidade de Brasil Novo conta com uma agência da Empresa 
Brasileira de Correios ï ECT, na Travessa Castelo Branco, 
que funciona como Banco Postal, não oferecendo os serviços 
especiais dos correios, como sedex. 

Existe TV por satélite, com dois canais de televisão aberta 
(Globo ï TV Liberal e TV Cultura), mas grande parte da 
população usa antena parabólica para captar outros canais 
(Figura 4.6.1.1). Há uma emissora de rádio comunitária FM. 

 

 

Figura 4.6.1.1  
Antena Parabólica  

Brasil Novo dispõe de sistema de telefonia fixa e móvel. Há 
telefones públicos distribuídos pelas ruas da cidade. A Internet 
é acessada pelo provedor Amazoncoop, que atende a todo o 
Município. 

4.6.2 Energia Elétrica e Iluminação Pública  

A energia elétrica de Brasil Novo é gerada na Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí, trazida pelo Tramo-Oeste e distribuída 
pela Centrais Elétricas do Pará S.A. ï CELPA, que atende a 
sede municipal (Figura 4.6.2.1). O ñlinh«oò passa pela cidade 
entre o Parque de Exposições e o bairro Vitória Régia. 

 

Figura 4.6.2. 1 
Rede de Energia Elétrica e Serviço de Pavimentação.  

A iluminação pública está presente em quase toda a cidade 
(Figura 4.6.2.2 e 4.6.2.3). Apenas as ocupações mais recentes 
ainda não dispõem desse serviço. 
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Figura 4.6.2.2  
Iluminação da Av. Castelo Branco , em frente à Prefeitura 

Municipal, com luminárias especiais  

 

Figura 4.6.2.3  
Iluminação Pública das ruas  

O consumo residencial na sede do Município, nos últimos 
anos, tem correspondido a cerca de 45% do total da energia 
elétrica distribuída em Brasil Novo, enquanto Comércio e 
Indústria, juntos, não consomem mais que 20% do total 
distribuído, de acordo com dados da concessionária. 

4.6.3 Saneamento Ambiental  

¶ Abastecimento de Água  Potável  

A cidade dispõe de sistema de captação, distribuição e 
tratamento de água. Toda a cidade é abastecida com água 
tratada. A captação da água para boa parte da cidade é feita 
em dois po­os do tipo ñAmaz¹niaò, com sistema de filtragem 
no próprio poço e distribuição direta para as residências.  

Os bairros mais afastados são abastecidos por meio da 
captação em poços profundos, com reservatórios elevados, de 
onde a água é distribuída às residências onde são 
armazenadas em reservatórios individuais. 

Os moradores pagam uma taxa fixa pelo fornecimento de 
água, independentemente do consumo, pois não há 
hidrômetros para se fazer a medição.  

Apenas os moradores do bairro Vitória Régia não pagam essa 
taxa porque o abastecimento de água ainda não foi implantado 
nesta região.  

A rede de distribuição de água, em boa parte da cidade, é feita 
com tubulação de ¾ de polegada, em valas muito rasas ou ao 
nível do chão (Figura 4.6.3.1), o que os deixa facilmente 
expostos a vazamentos e danos. 
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Figura 4.6.3.1  
Rede de distribuição de água ao nível do chão  

 

¶ Esgotamento Sanitário  

Não há sistema de esgotamento sanitário. Cada residência 
adota uma solução, em geral fossas sépticas, nas áreas 
centrais. Nas regiões mais carentes os moradores usam 
fossas negras ou ligação direta com valas e canaletas nas 
ruas.  

¶ Drenagem Pluvial  

Apenas em algumas áreas da parte central da cidade existe 
rede coletora de drenagem pluvial (Figuras 4.6.3.2). Alguns 
moradores utilizam-se desta rede para lançarem nela o esgoto 
sanitário de suas casas. 

 

 

Figura 4.6.3.2  
Calha para escoamento de águas pluviais  

 
As áreas mais afastadas do centro não têm qualquer sistema 
de drenagem pluvial, nem pavimentação ou calçadas.  

¶ Limpeza Urbana e Resíduos Sólidos  

A coleta de resíduos sólidos é realizada diariamente pela 
administração municipal, por meio de caminhão. 

O lixo urbano é descartado em um espaço aberto denominado 
ñLix«oò, nas proximidades da cidade. 

A cidade dispõe de lixeiras públicas distribuídas nas ruas 
(Figura 4.6.3.3).  
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Figura 4.6.3.3  
Lixeiras públicas  

4.6.4 Transporte e Mobilidade Urbana  

Não há serviços de transporte coletivo urbano. Existe serviço 
de táxi no município e o número de motos é muito elevado. 
Para os deslocamentos internos na cidade, a população conta 
com serviços públicos de transporte individual ofertados por 
táxis e, principalmente, mototáxis. Esse tipo de transporte é 
usado tanto para transportar mercadorias e passageiros, como 
para diversão e entretenimento. 

O transporte escolar é feito com micro-ônibus e ônibus. 

De acordo com os dados estatísticos do Departamento 
Nacional de Trânsito ï DENATRAN - 2009, a frota total de 
veículos motorizados, registrados no Município de Brasil Novo 
é de 1.992 (Tabela 4.6.4.1 e Figura 4.6.4.1)  

 

 

Tabela 4.6.4.1 
Frota municipal de veículos ï 2009 

Veículo  Quantidade  

Automóvel 136 

Caminhão 133 

Caminhão trator 01 

Caminhonete 152 

Micro-ônibus 29 

Ônibus 04 

Subtotal 1  455 

Motocicleta 1.358 

Motoneta 179 

Subtotal 2  1.537 

Total  1.992 

Fonte: IBGE/DENATRAN - 2009 
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Fonte: IBGE/ DENATRAN - 2009 

Figura 4.6.4.1  
Frota de Veículos no município de Brasil Novo  

 
Na categoria de veículos motorizados de quatro rodas e de 
transporte individual, considerados automóveis, caminhonetes 
e utilitários, o Município totaliza 288 veículos, enquanto os 
veículos motorizados de duas rodas somam 1.537 veículos. 

Verifica-se que a frota de veículos de duas rodas é 5,3 vezes o 
número de veículos de quatro rodas.  

A Taxa de Motorização (Habitantes/Veículo) é de 62,36 para 
veículos de quatro rodas, ou seja, uma proporção de 62 
habitantes para cada veículo de quatro rodas.  

A Taxa de Motorização para veículos de duas rodas é de 
11,69, o que corresponde a cerca de 12 habitantes por 
veículos do de duas rodas.  

Estes dados indicam que grande parte da população urbana 
do município não tem acesso a veículos motorizados. Esta 
constatação além de refletir a renda indica que a população 
mais carente anda a pé ou por meio de bicicletas para as suas 
necessidades de deslocamentos diários. 

 



 

 
 46 

 

 
Figura 4.6.1  

Rede de Água 
Potável  


